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Comissões dos PPR
Exageradas  

e pouco transparentes
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> A ferramenta para comparar planos de poupança-reforma (PPR), lançada pelo 
Instituto de Seguros de Portugal, no seu portal, é incompleta e presta um mau 
serviço, denuncia o boletim financeiro PROTESTE POUPANÇA. 

> O Instituto de Seguros de Portugal lançou uma tabela que permite aos subscrito-
res comparar os custos e a rentabilidade dos produtos. Mas esta não inclui todos 
os PPR sob a forma seguro, como os ligados a fundos de investimento, nem PPR 
sob a forma de fundo. Deixa de fora os produtos mais indicados para quem tem 
entre 40 e 50 anos, critica a associação de consumidores. Os custos de subscrição 
apresentados pelo supervisor são também inferiores aos reais, o que impede o 
consumidor de fazer uma comparação correcta com outros produtos financeiros.

> Os PPR foram criados para incentivar a poupança e garantir um complemento 
de reforma, sendo atractivos pelos benefícios fiscais que proporcionam. Mas os 
estudos realizados pela PROTESTE POUPANÇA ao longo dos últimos anos são cla-
ros: estes benefícios têm ajudado também os bancos, seguradoras e sociedades 
gestoras a engordar os seus cofres. Estas entidades aproveitam-se das fortes res-
trições à movimentação para cobrarem elevadas comissões de transferência.

> Um aforrador que pretenda transferir as suas poupanças para outro PPR sujeita-
se a comissões até 5%, o que anula a vantagem da rentabilidade de outra aplica-
ção, exemplifica aquele boletim financeiro. Segundo a DECO, este é um forte en-
trave à concorrência. As comissões de transferência deveriam ser proibidas, para 
assegurar a liberdade de escolha e permitir uma melhor gestão destes produtos.

> Para saber mais, consulte o dossiê actualizado com o último estudo comparativo 
no portal www.protestepoupanca.pt. Aqui, encontra informação sobre o plano de 
poupança-reforma negociado entre a DECO e a Sociedade Gestora de Fundos de 

Pensões (SGF), sem comissões de subscrição, entrega, 
resgate e transferência, bonificação de 1% por cada 

entrega e prémio de fidelidade anual de 0,5% sobre 
o valor da poupança.


